
DOMINGO 
Domingo III da Páscoa 
At 2, 14. 22-33; 1Pd 1, 17-21;
Lc 24, 13-35
SEGUNDA-FEIRA 
At 6, 8-15; Jo 6, 22-29
TERÇA-FEIRA 
S. Anselmo, bispo e doutor da 
Igreja
At 7, 51 – 8, 1a; Jo 6, 30-35
QUARTA-FEIRA 
At 8, 1b-8; Jo 6, 35-40
QUINTA-FEIRA 
S. Jorge, mártir, S. Adalberto, 
bispo e mártir
At 8, 26-40; Jo 6, 44-51
SEXTA-FEIRA 
S. Fiel de Sigmaringa, presbítero 
e mártir
At 9, 1-20; Jo 6, 52-59
SÁBADO
Festa de São Marcos, 
evangelista
1Pd 5, 5b-14; Mc 16, 15-20
PRÓXIMO DOMINGO 
Domingo IV da Páscoa 
Domingo do Bom Pastor
Dia Mundial de Oração pelas 
Vocações
At 2, 14a. 36-41; 1Pd 2, 20b-25;
Jo 10, 1-10
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EVANGELHO DESTE DOMINGO
Lc 24, 13-35

SALMO RESPONSORIAL 
Salmo 15 (16), 1-2a.5.7-8.9-10.11

REFRÃO
Mostrai-me, Senhor, o caminho da vida. 

Há um espaço de mistério em torno de Jesus crucificado 
e ressuscitado. Os discípulos encontraram um Ser divino 
transformado, não um cadáver ressuscitado. Reconheceram o 
seu amigo e mestre, Jesus de Nazaré, mas Ele era agora o seu 
Senhor na glória, o Filho de Deus. 
 Todas as narrativas de aparições nos Evangelhos são mais do 
que comprovação de factos; são encontros que mudam a vida 
com um mistério que transcende tempo e espaço.
Atravessar o limiar do conhecimento para a crença é mais do 
que apenas um feito intelectual. O grande S. Tomás de Aquino 
descreveu a busca de Deus como a fé que busca o entendimento, 
em vez de o entendimento em busca da fé. O dom da fé vem 
primeiro, porque nenhuma percentagem de razão pode revelar 
a face do Cristo vivo, o Jesus crucificado e ressuscitado como o 
nosso encontro pessoal com Deus.
A nossa fé é um relacionamento vivo com Jesus, e não um 
problema a ser resolvido. A vida cristã não é um programa a 
ser dominado, mas um mistério sem fim que nos guiará através 
desta vida para uma eternidade de descoberta e alegria.     
PAT MARRIN, IN NATIONAL CATHOLIC REPORTER, 2023

Dois dos discípulos de Jesus iam a caminho duma 
povoação chamada Emaús, que ficava a duas lé-
guas de Jerusalém. 
Conversavam entre si sobre tudo o que tinha su-
cedido. 
Enquanto falavam e discutiam, Jesus aproximou-
-Se deles e pôs-Se com eles a caminho. 
Mas os seus olhos estavam impedidos de O reco-
nhecerem. 
Ele perguntou-lhes: 
«Que palavras são essas que trocais entre vós pelo 
caminho?». 
Pararam, com ar muito triste, e um deles, chama-
do Cléofas, respondeu: 
«Tu és o único habitante de Jerusalém a ignorar o 
que lá se passou estes dias». 
E Ele perguntou: 
«Que foi?». 
Responderam-Lhe: 
«O que se refere a Jesus de Nazaré, profeta pode-
roso em obras e palavras diante de Deus e de todo 
o povo; e como os príncipes dos sacerdotes e os 
nossos chefes O entregaram para ser condenado à 
morte e crucificado. 
Nós esperávamos que fosse Ele quem havia de liber-
tar Israel. Mas, afinal, é já o terceiro dia depois que 
isto aconteceu. 
É verdade que algumas mulheres do nosso grupo 
nos sobressaltaram: foram de madrugada ao se-
pulcro, não encontraram o corpo de Jesus e vieram 
dizer que lhes tinham aparecido uns Anjos a anun-
ciar que Ele estava vivo. Alguns dos nossos foram 
ao sepulcro e encontraram tudo como as mulheres 
tinham dito. Mas a Ele não O viram». 
Então Jesus disse-lhes: 
«Homens sem inteligência e lentos de espírito para 
acreditar em tudo o que os profetas anunciaram! 
Não tinha o Messias de sofrer tudo isso para entrar 
na sua glória?». 
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Depois, começando por Moisés e passando pelos 
Profetas, explicou-lhes em todas as Escrituras o 
que Lhe dizia respeito. 
Ao chegarem perto da povoação para onde iam, 
Jesus fez menção de ir para diante.
Mas eles convenceram-n’O a ficar, dizendo: 
«Ficai connosco, porque o dia está a terminar e vem 
caindo a noite». 
Jesus entrou e ficou com eles. 
E quando Se pôs à mesa, tomou o pão, recitou a 
bênção, partiu-o e entregou-lho. 
Nesse momento abriram-se-lhes os olhos e reco-
nheceram-n’O. 
Mas Ele desapareceu da sua presença. 
Disseram então um para o outro: 
«Não ardia cá dentro o nosso coração, quando Ele 
nos falava pelo caminho e nos explicava as Escritu-
ras?». 
Partiram imediatamente de regresso a Jerusalém 
e encontraram reunidos os Onze e os que esta-
vam com eles, que diziam: 
«Na verdade, o Senhor ressuscitou e apareceu a Si-
mão». 
E eles contaram o que tinha acontecido no ca-
minho e como O tinham reconhecido ao partir o 
pão.



OUVIR, ACREDITAR E PERSISTIR
Dehonianos

Jesus não anda hoje, em pessoa, pelas ruas das 
nossas aldeias, vilas e cidades, a propor-nos o 
Reino de Deus e a dizer-nos, com palavras e com 
gestos concretos, como devemos viver para que 
a nossa vida faça sentido. No entanto, antes de 
voltar para o Pai, Ele encarregou os seus discípu-
los de serem suas testemunhas no mundo. 
A sua proposta tem de continuar hoje a chegar 
aos homens. Sentimos que isso nos diz respei-
to? Nós que encontramos Jesus, que acolhemos 
a sua mensagem, que decidimos segui-l’O, que 
aceitamos viver ao seu estilo, damos testemunho 
dessa Boa Notícia que Ele nos deixou? A nossa 
vida é um anúncio dessa vida nova que Deus 
quer oferecer a todos os seus filhos e filhas?
É na escuta e na partilha da Palavra que o plano 
salvador de Deus ganha sentido; e que só através 
da Palavra de Deus – explicada, meditada e aco-
lhida – o crente pode perceber que o amor até 
às últimas consequências e o dom de si próprio 
não levam ao fracasso, mas geram vida nova e 
definitiva.
Quando Lucas escreve o seu Evangelho (década 
de 80 do primeiro século), a comunidade cristã 
defrontava-se com algumas dificuldades. Tinham 
decorrido cerca de cinquenta anos depois da 
morte de Jesus, em Jerusalém. A catequese di-
zia que Ele estava vivo; mas no dia a dia de uma 
vida monótona, cansativa e cheia de dificuldades, 
era difícil fazer essa experiência. As testemunhas 
oculares de Jesus tinham já desaparecido e os 
acontecimentos da paixão, morte e ressurreição 
pareciam demasiado distantes, ilógicos e irreais. 
“Se Jesus ressuscitou e está vivo, como posso 
encontrá-l’O? Onde e como posso fazer uma ver-
dadeira experiência de encontro real com esse 
Jesus que a morte não conseguiu vencer? Porque 
é que Ele não aparece de forma gloriosa e não 
instaura um reino de glória e de poder, que nos 
faça triunfar definitivamente sobre os nossos ad-
versários e detratores?”

Aquele quadro de desencanto e de desânimo em 
que se movem os dois discípulos que caminham 
de Jerusalém para Emaús não nos é completa-
mente estranho. Experimentamo-lo nós, diante 
das crises que a vida traz, do carácter transitório 
das nossas conquistas, da debilidade que nos ha-
bita, da falência dos nossos projetos mais queri-
dos, dos sonhos que se evaporam e nos deixam 
de mãos vazias, das nossas certezas derrubadas, 
das nossas seguranças com pés de barro… Abala-
dos e magoados sentimos a tentação de baixar os 
braços, de abandonar a luta, de nos demitirmos 
das nossas responsabilidades, de nos fecharmos 
em nós próprios, de “aguentarmos” a vida sem 
arriscar, de vivermos para o trivial que não encan-
ta mas também não fere excessivamente. Talvez 
pensemos até, muitas vezes, que Deus nos virou 
as costas e nos deixou “sem rede”, abandonados à 
nossa sorte; e damos por nós a arrastar-nos pela 
vida sem rumo nem horizontes. 
Lucas diz-lhes: Sim, Jesus está vivo e caminha ao 
nosso lado nos caminhos do mundo. Às vezes, 
não conseguimos reconhecê-l’O, pois os nossos 
corações estão ocupados com as nossas preocu-
pações pessoais, com os nossos interesses egoís-
tas, com os nossos preconceitos enraizados, com 
as nossas visões estreitas… Ficamos amarrados 

NOTÍCIAS DA PARÓQUIA

CONFERÊNCIA VICENTINA
O habitual peditório realiza-se neste fim de sema-
na, de 18 e 19 de abril.
CATEQUESE
No próximo domingo 26 de abril o 2.º ano da Ca-
tequese tem a Celebração do Pai Nosso, na Missa 
das 18h30.
PRECISAMOS DE LEITORES
Tendo em conta a necessidade de leitores para as 
diversas Eucaristias, os interessados poderão en-
trar em contacto para o email: 
pedromatosaguas@gmail.com
RODA DAS MÃES
Já foi inaugurado no Mercadinho Solidário de 
São Francisco Xavier o Projeto Roda das Mães.
Em colaboração com a Junta de Freguesia de 
Belém, apresenta-se como um “espaço gratuito, 
seguro e acolhedor, pensado para Mulheres que 
vivem a Maternidade” e que lhes proporciona a 
possibilidade de serem ouvidas,  apoiadas e com-
preendidas.
A Roda das Mães tem reuniões semanais, às quin-
tas-feiras, entre as 10h30 e as 11h30 e inclui um 
chá e um pequeno lanche.
Para contatos e informações:
Fátima Santos Costa e Francesca Moja
Junta de Freguesia de Belém
210 132 320
secretaria@jf-belem.pt

aos nossos limites, incapazes de olhar mais longe 
e de compreender o projeto de Deus. Apesar de 
tudo isso, Jesus faz-Se nosso companheiro de via-
gem, caminha connosco passo a passo, alimenta 
a nossa caminhada com a esperança que brota 
da sua Palavra, faz-Se encontrar sempre que nos 
sentamos à mesa da comunidade para partilhar o 
pão eucarístico.
A narração sugere o esquema litúrgico da cele-
bração eucarística: a liturgia da Palavra (a “expli-
cação das Escrituras”, que permite aos discípulos 
entenderem a lógica do plano de Deus em rela-
ção a Jesus) e o “partir do pão” (que faz com que 
os discípulos entrem em comunhão com Jesus, 
recebam d’Ele vida, O reconheçam nesses gestos 
que são o “memorial” da sua entrega até ao extre-
mo por amor).
Depois de fazer a experiência do encontro com 
Cristo vivo e ressuscitado na celebração eucarís-
tica, cada crente é, implicitamente, convidado a 
voltar à estrada, a dirigir-se ao encontro dos ir-
mãos e a testemunhar que Jesus está vivo e pre-
sente na história e na caminhada dos homens.
Como é que podemos escutar Jesus e receber 
d’Ele esse suplemento de esperança que nos per-
mite continuar?  Através da Palavra de Deus, escu-
tada, meditada, partilhada, acolhida. Ajuda-nos a 
colocar a vida em perspetiva e a definir o sentido 
correto da nossa existência; incendeia-nos o co-
ração, faz-nos vencer o desânimo e o pessimismo, 
leva-nos ao compromisso com a transformação 
do mundo e da história; mostra-nos perspetivas 
novas e renova a nossa esperança; diz-nos como 
chegar à vida verdadeira e eterna… 
Os dois discípulos de Emaús, dececionados com 
um projeto que parecia ter falido, abandonaram 
a comunidade e fugiram para Emaús. Aquela co-
munidade triste e amedrontada, fechada numa 
casa de Jerusalém, afundada na inércia e no pes-
simismo, já não lhes dizia nada. Hoje há muitos 
irmãos que veem a Igreja nascida de Jesus como 
uma comunidade imóvel e estacionada no pas-
sado, com um discurso pomposo mas pouco 

atraente, mais preocupada com a liturgia do que 
com o cuidado dos pobres, mais interessada nas 
leis e nas normas do que no Evangelho da mise-
ricórdia; e, sentindo-se dececionados, rompem 
com a comunidade. Afastar-se da comunidade, 
viver à margem, desistir do projeto cristão, será 
a solução? 
A “lição de Emaús” diz-nos que é na comunidade 
cristã que reside e se revela Jesus ressuscitado. 
Por isso, os dois discípulos transviados voltaram 
a toda a pressa ao encontro da comunidade que 
tinham abandonado.

Fritz von Uhde, Os discípulos de Emaús


